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C A P I T U L O I 

Objeto de la Junta 

1. E n t r e los medios p a r a obtener el p u n t u a l c u m -

p l i m i e n t o de lo m a n d a d o en el Mota proprio de S. S. 

P í o X , de 22 de N o v i e m b r e de 1903 a c e r c a de la 

M ú s i c a S a g r a d a , o c u p a el p r i m e r l u g a r en d i c h o 

d o c u m e n t o pont i f ic io el n o m b r a m i e n t o de Comisiones 

especiales de personas verdaderamente competentes en 

cosas de música Sagrada, á las cuales. . . se e n c o m i e n -

de e l e n c a r g o de v i g i l a r c u a n t o se r e f i e r e ^ la m ú s i c a 

que se e j e c u t a en las iglesias. 

2. Es por consiguiente , i n c u m b e n c i a de la J u n t a , 

v i g i l a r tanto a c e r c a de la c a l i d a d de las c o m p o s i c i o -

nes, c o m o a c e r c a del m o d o con que se e j e c u t a n , pues, 

añade el m i s m o Mota proprio: "No cuiden sólo (las 

Comisiones de Vigilancia) de que la música sea buena 

de suyo, sino de que responda á las condiciones de los 

cantores 3' de que sea buena la ejecución." 

3. A s i , pues, la v i g i l a n c i a de la J u n t a c o m p r e n d e : 

a.) el canto g r e g o r i a n o ; b.) el canto figurado palestri-

niano y el m o d e r n o ; c.) el canto re l ig ioso p o p u l a r ; d . ) 

la e j e c u c i ó n del ó r g a n o y de loá instrumentos, c u a n d o 

éstos se p e r m i t a n , así a c o m p a ñ a n d o al canto, c o m o se-

p a r a d a m e n t e de él. 



C A P I T U L O I I 

Organización de la Junta. 

4 L a Tuntja de V i g i l a n c i a se c o m p o n d r á de un P r e -

sidente, un . .Vicepresidente, S e c r e t a r i o , P r o m o t o r y e l 

n ú m e r o de v o c a l e s necesarios p a r a integrar las c o m i -

siones de que se h a b l a r á más adelante. 

c El n o m b r a m i e n t o de P r e s i d e n t e y de V o c a l e s toca 

al l i m o , señor A r z o b i s p o de M é x i c o ; los de V i c e p r e -

sidente, S e c r e t a r i o , P r o m o t o r y d e m á s cargos si se 

establec ieren, serán n o m b r a d o s p o r la m i s m a J u n t a 

á moción del Pres idente , de entre los voca les que la 

f o r m a n . 

6. L a s comis iones de que se h a b l a en el n u m e r o an-

terior, serán las s i g u i e n t e s : , . 
I D e S a g r a d a L i t u r g i a y prescr ipc iones canónicas . 

I I D e canto g r e g o r i a n o y canto re l ig ioso p o p u l a r . 
I I I D e M ú s i c a P a l e s t r i n i a n a . 

I V . D e m ú s i c a re l ig iosa m o d e r n a é instrumental . 

7. T o d o s los v o c a l e s de la J u n t a están o b l i g a d o s : 

a.) á asistir-á las juntas o r d i n a r i a s y á las e x t r a o r d i n a -

rias que se h a y a n c i t a d o con la d e b i d a a n t i c i p a c i ó n ; 

b.) á e j e r c e r por turnos la v i g i l a n c i a en la c i u d a d y 

poblac iones sub-urbanas , sobre la e j e c u c i ó n de la mú-

sica s a g r a d a , según las normas que se darán en el ca-

p í t u l o e s p e c i a l m e n t e c o n s a g r a d o á la v i g i l a n c i a ; c.) 

á d e n u n c i a r á la Junta todos los abusos que se come-

tan contra el Mótu proprio y P a s t o r a l C o l e c t i v a de 

nuestros P r e l a d o s ; d.) á e j e c u t a r los acuerdos de la 

Junta, o b r a n d o dentro d e su p r o p i a esfera, aun c u a n d o 

no v a y a n de c o n f o r m i d a d con su m o d o p r i v a d o de 

sentir, s i e m p r e que el p u n t o se h a y a discut ido con li-

bertad, y h a y a o p i n a d o en contra la m a y o r í a . 

8. L a s o b l i g a c i o n e s del P r e s i d e n t e , V i c e p r e s i d e n t e 

y Secretar io , son las g e n e r a l e s á estos c a r g o s en todas 

las a g r u p a c i o n e s y soc iedades , s iendo por lo m i s m o 

inúti l , de ta l lar las en este l u g a r . 

9. E l P r o m o t r tiene p o r of ic io p r o m o v e r todo lo 

concerniente al m e j o r a m i e n t o de la música s a g r a d a y 

su e j e c u c i ó n . E l tendrá el c a r g o de f a c i l i t a r catá lo-

gos, d irecc iones , e x á m e n e s p e r i c i a l e s de ó r g a n o y " h a r -

m o n i u m s , " etc., etc., y aun en caso necesario, si en las 

casas c o m e r c i a l e s de la c i u d a d se cometiesen abusos en 

la venta de l ibros y ' p a p e l e s de m ú s i c a s a g r a d a , é l mis-

mo p o d r á a d q u i r i r l o s , c o b r a n d o sólo su i m p o r t e y 

envío, sin otro recargo. P a r a c u m p l i r con la disposi-

c ión anterior , p r o c u r a r á estar bien i n f o r m a d o y re la-

c i o n a d o con las casas c o m e r c i a l e s , así del país, c o m o 

del e x t r a n j e r o que e x p e n d a n sus e fectos en m e j o r e s 

condic iones e c o n ó m i c a s y que s irvan e f i c a z m e n t e los 

pedidos . 

10. E l o f ic io y c a r g o respect ivos de Pres idente , V i -

cepresidente, etc., son de p o r sí honorí f icos y de m e r o 

celo m u y l a u d a b l e p o r la g l o r i a de D i o s y e l d e c o r o 

de la Santa I g l e s i a . 

C A P I T U L O I I I 

De las sesiones. 

11 . L a s sesiones se c e l e b r a r á n una ó dos v e c e s al 

mes, según la necesidad que h a y a de a c o r d a r lo con-

ducente al objeto de la J u n t a , señalándose de a n t e m a n o 

el d ía y la h o r a en que han de ce lebrarse . 

12. A d e m á s , s i e m p r e que sea necesario, el P r e s i d e n -

te, y el V i c e p r e s i d e n t e en ausencia de aquél , c i t a r á á 

los voca les á junta e x t r a o r d i n a r i a , con la d e b i d a anti-

c ipac ión . 

13. L a s sesiones o r d i n a r i a s no p o d r á n d u r a r más de 

una hora. 

14. Estas sesiones, así las ord inar ias c o m o las extra-
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ord inar ias se v e r i f i c a r á n en la casa p r o p i a de la Es-

c u e l a S u o e r i o r de M ú s i c a R e l i g i o s a , q u e se conside-

rará c o m o el d o m i c i l i o de la J u n t a y a donde se d i r i g i -

rán todos los asuntos relat ivos a su objeto. 

' C A P I T U L O I V 

Del objeto especial de cada una de las Comisiones. 

A. C o m i s i ó n de S. L i t u r g i a y P r e s c r i p c i o n e s C a n ó -

nicas. 

15. E l objeto de esta c o m i s i o n es p r o c u r a r que, 

p r e s c i n d i e n d o de la n a t u r a l e z a intr ínseca de la música 

que haya de e jecutarse , se c u m p l a con las o r d e n a n z a s 

l i t ú r g i c a s en punto á la misma. C u i d a r á , por lo m i s m o , 

de q u e se c o r r i j a n las c o r r u p t e l a s que suelen introdu-

cirse, c o m o el o m i t i r a l g u n a parte de lo que d e b a can-

t a r s e en los d iv inos of ic ios ó subst i tuir lo con a l g ú n 

motete v otros abusos p o r el es t i lo ; y p r o c u r a r a tam-

bién responder sat is factor iamente á las consultas que 

se le h a g a n , r e l a t i v a s á su objeto. 
B . C o m i s i ó n de C a n t o G r e g o r i a n o y canto p o p u l a r 

re l ig ioso. 

16. Será o b l i g a c i ó n suya v e l a r por la p u r e z a y d i f u -

sión del canto g r e g o r i a n o , una v e z que sa lga la edic ión 

o f i c i a l del mismo, p r o c u r a n d o la c o r r e c c i ó n ó substi-

tución de los ant iguos cantorales , y p r o m o v e r el me-

j o r a m i e n t o del canto p o p u l a r re l ig ioso en su parte ar-

tística V l i terar ia . 

C C o m i s i ó n de M ú s i c a Palestr iniana. 

17. L a C o m i s i ó n de música pa les t r in iana p r o c u r a r á 

que esta música se e j e c u t e con el arte p r o p i o de su 

esti lo, sin interpretac iones fa l sas ; que el personal de 

los respectivos coros sea suf ic ientemente numeroso , 

según la i m p o r t a n c i a art íst ica de c a d a obra , y lo más 

a d e c u a d a m e n t e posible á la c a p a c i d a d de los templos, 
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en vista de los recursos con q u e se cuente espec ia lmen-

te en las iglesias mayores . 

D . C o m i s i ó n de M ú s i c a M o d e r n a V o c a l e Instru-

mental . , , 

18 Esta C o m i s i ó n , la más importante y mas labo-

riosa de todas, v e r á c o m o suyas las s iguientes atr ibu-

c i o n e s : a.) p u b l i c a r el c a t á l o g o de las c o m p o s i c i o n e s 

a p r o b a d a s de este g é n e r o ; b.) revisar los archivos mu-

sicales de las iglesias, a p r o b a n d o las c o m p o s i c i o n e s que 

reúnan los requisitos m a n d a d o s y p r o h i b i e n d o la e j e c u -

c ión de las d e m á s ; c.) e x a m i n a r las nuevas composi -

ciones que presenten los autores ó editores o maestros 

de c a p i l l a p a r a que sean a p r o b a d a s ó desechadas en 

junta g e n e r a l , según q u e sat is fagan ó no los requisitos 

del Motu proprio. E n el caso de que hubiesen acerca de 

a l g u n a o b r a presentada, razones g r a v e s en pró y en 

c o n t r a de su a p r o b a c i ó n , la J u n t a n o m b r a r á una comi-

sión d i c t a m i n a d o r a espec ia l , f o r m a d a de a l g u n o s de 

sus m i e m b r o s y de peritos extraños á el la , y presen-

tado su d i c t a m e n en junta genera l , se def in irá el asun-

to p o r v o t a c i ó n secreta. 

19. P a r a l lenar c u m p l i d a m e n t e su comet ido , ten-

d r á un sel lo, con el que m a r c a r á toda p i e z a a p r o b a d a , 

y además la i n c l u i r á en el c a t á l o g o y se p u b l i c a r á en la 

G a c e t a O f i c i a l del A r z o b i s p a d o . 

C A P I T U L O V 

Medios para conseguir la observancia 

del "Motu proprio." 

20. Se su je tará á la a p r o b a c i ó n del l i m o , señor A r -

z o b i s p o un r e g l a m e n t o especia l sobre la música sagra-

da en la A r q u i d i ó c e s i s , en el que se den reglas p r á c -

ticas p a r a la o b s e r v a n c i a de lo prescr i to por su Santi-

dad y así se quiten V ext i rpen de ra íz los abusos que 



h u b i e r e en este p u n t o y se e s c l a r e z c a n las malas iníeli 

gencias de no pocos señores R e c t o r e s de los templos y 

maestros de c a p i l l a . 

21 . Se p u b l i c a r á n las n o r m a s y reg las á que debe su-

jetarse la c o m p o s i c i ó n y e j e c u c i ó n de la música sagra-

da, r e d a c t a n d o por extenso todo lo q u e - m a n d a ó p r o h i -

be S. S. P í o X y lo que a c e r c a de e l l o han c o m e n t a d o 

los peri tos bien reconocidos . 

22. E s t a b l e c e r á c o n f e r e n c i a s p e r i ó d i c a s dos ó tres 

veces al año sobre la teoría y p r á c t i c a de la música 

s a g r a d a , sobre la c o n v e n i e n c i a y medios de f o m e n t a r l a 

y acerca de los deberes de los maestros de C a p i l l a or-

ganistas y cantores. 

A estas c o n f e r e n c i a s asistirán de o b l i g a c i ó n los 

maestros de c a p i l l a , organistas y cantores, y , p a r a dar-

les p r e s t i g i o y a u t o r i d a d , los P á r r o c o s y los R e c t o r e s 

de las iglesias. A s i s t i r á n i g u a l m e n t e á estas c o n f e r e n -

cias los maestros de c a p i l l a y organistas de las foranías . 

c o m o q u e á su v e z , c o n f o r m e lo o r d e n e la J u n t a , ha-

brán de e j e r c e r e l o f ic io de v i g i l a n t e s en la d e m a r c a -

ción que se les designe. 

23. P r o c u r a r á que c a d a ig les ia f o r m e y o r g a n i c e su 

c a p i l l a c o n f o r m e á su c a t e g o r í a y que se p r o v e a del 

correspondiente a r c h i v o musica l . 

24. D a r á su p a r e c e r y a p r o b a c i ó n en la c o m p r a de 

nuevos ó r g a n o s p a r a las iglesias y sobre las r e p a r a c i o -

nes más importantes de los mismos. 

25. R e c o r d a n d o que está establec ida p a r a v i g i l a r y 

p r o m o v e r y f a c i l i t a r la e j e c u c i ó n de la música s a g r a d a , 

p r o c u r a r á desentenderse de toda p r e o c u p a c i ó n perso-

nal ó de escuela p a r a ajustarse á lo p r e c e p t u a d o pol-

la a u t o r i d a d pont i f i c ia sin e x i g i r lo que no está man-

d a d o , ni p o r s o b r a d o ce lo p r e t e n d e r lo impos ib le ó 

s u m a m e n t e d i f i c u l t o s o . 

C A P Í T U L O V I 

Hormas para la aprobación de las composiciones 
de Música Sagrada. 

V ^ & X p E S ^ s i s a t i s f a c e / , a s 

ciones 1 ™ a l ffi" p a r a las f u n -
dante c o m o está e i l n ? i ' h 7 ) ; q ? e f t e X t 0 l i t ú r g i c o « 
siciones de pa abras sin ™ r • a I t e r a c i o n e s ó Pospo-
Parar s í l a b a , , 7 * ' r e P e t ' C ' o n e s indebidas , sin se-

en J d S > b £ f i e l s T n ú m C 0 9 ) . a I ^ 

á saber, que el GTI^T™ { " Ú m ' I O > 
u n i d a d de c o m p o s t ó ' ó n Z ? ' e , c " S e r v e n la" 
( n ú m . II A ) q u e los saím c o , r r e , T - ° n á s u te«o 
dos el los en V ú s l con ' Z £ P U e S t ° S t 0 " 

S a l m o d i a esto es que nareTra i p r 0 p i a d e l a 

dian entre sí, ya con m o t i l q " e l 0 S C a n t o r e s ^ m o -
cados del canto g r e g ~ S ' f T S a 

n B.) ; g r e g o r i a n o , o imitados de éste ( n ú m . 

J ^ - a n t o á la extensión, q u e n i e l G l n r ¡ a n j e ] 

s a i - - " sss: míteat6*^^^« 
bemn a d a p t a l a s n u C T a 8 « ^ J S g ^ S S d e-
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Credo sean e x c e s i v a m e n t e largos, ni el Sane tus y otros 

Motetes, que se cantan en la M i s a , in terrumpan al sa-

cerdote que ce lebra . 

d.) en cuanto á su espír i tu rel igioso en las c o m p o s i -

ciones de m ú s i c a m o d e r n a deben proscr ib irse así las 

reminiscencias teatrales, c o m o las imitac iones y f o r m a s 

musicales caracter ís t icas de la música p r o f a n a ( n ú m e -

ros 5 y 6.) 

27. L a música orquestral ó de o r g a n o , c o m o de ins-

trumentos á sólo ó de a c o m p a ñ a m i e n t o , será a p r o b a d a 

si sat isface á las s iguientes condic iones del Motu 

proprio: 

a.) que las c o m p o s i c i o n e s de ó r g a n o ó de otros ins-

trumentos revistan las condic iones de la música sagra-

da de que arr iba se h a b l ó ; 

b.) que los instrumentos a p o y e n solamente al canto 

p e r o jamás lo so foquen y d o m i n e n ( n ú m . 16) ; 

• c.) que no se a n t e p o n g a n l a r g o s p r e l u d i o s al canto ó 

se i n t e r r u m p a con p i e z a s de i n t e r m e d i o ( n ú m 17.) 

d.) que estando p r o h i b i d o el uso del p iano en la 

Ig les ia , b a j o n i n g ú n pretexto p o d r á introducírse le en 

c o m p o s i c i ó n a l g u n a , c o m o recurso y e lemento ar'tis-

' t i c o . 

C A P I T U L O V I I 

De la vigilancia. 
> 

28. Si un m i e m b r o de c u a l q u i e r a de las comisiones 

de esta J u n t a supiere con c e r t i d u m b r e que en a l g u n a 

iglesia se e j e c u t a n c o m p o s i c i o n e s no aprobadas ó se 

interpretan de un m o d o inconveniente las aprobadas , 

por p r i m e r a v e z l l a m a r á la atención del rector de la 

iglesia, y si se repi t iere la fa l ta d a r á cuenta á la Junta 

ó al l i m o , señor A r z o b i s p o , á f in de que se d i s p o n g a lfc 

conveniente. 
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29. P a r a que ésta se haga e f e c t i v a , c a d a u n o de los 

socios rec ib i rá el e n c a r g o de s o b r e v i g i l a r las f u n c i o n e s 

del cu l to , espec ia lmente las t itulares y m u y solemnes 

de d e t e r m i n a d o n ú m e r o de iglesias, eñ la f o r m a mas 

p r u d e n t e v e f i c a z que acordare la Junta . 

30. L o s e n c a r g a d o s de la V i g i l a n c i a p r o c u r a r á n 

a d u n a r en el d e s e m p e ñ o de su e m p l e o , la p r u d e n c i a y 

la e n e r g í a : la p r u d e n c i a tanto en la m a n e r a respetuosa 

de tratar á los señores e n c a r g a d o s de los . templos, cuan-

to en no e x i g i r más de lo que se p u e d e con re lac ión a 

la p e r f e c t a e j e c u c i ó n de las c o m p o s i c i o n e s ; la e n e r g í a , 

no p a c t a n d o ni con los abusos, p a r t i c u l a r m e n t e con las 

fa l tas l i t ú r g i c a s en la música, c o m o sería p e r m i t i r que 

se cantasen motetes en lengua v u l g a r en v e z del G r a -

dual ú o f e r t o r i o , y con las composic iones de estilo 

teatral . 

31 . L o s v i g i l a n t e s foráneos en el e j e r c i c i o de éste 

o f ic io se sujetarán á lo r e c o m e n d a d o en los art ículos• 
29 y 30. 

A R T I C U L O T R A N S I T O R I O 

Estos puntos más que un r e g l a m e n t o d e f i n i t i v o , de-

ben considerarse c o m o bases reg lamentar ias , suscepti-

bles de r e f o r m a c o n f o r m e lo v a y a n i n d i c a n d o las cir-

cunstancias, y c o n t a n d o s iempre con la a p r o b a c i ó n del 

l i m o , señor A r z o b i s p o de M é x i c o . 



A B 1 E N D 0 N 0 S p r e s e n t a d o la c o m i s i ó n q u e 

n o m b r a m o s al e f e c t o " E l R e g l a m e n t o , d e 

la Junta d e V i g i l a n c i a d e la A r q u i d i ó c e s i s 

d e M é x i c o , " h e m o s v e n i d o en a p r o b a r l o en 

t o d a s s u s par tes y m a n d a m o s q u e á él ^e 

s u j e t e en s u s d e t e r m i n a c i o n e s la J u n t a d e V i g i l a n c i a 

q u e p r ó x i m a m e n t e n o m b r a r e m o s en c u m p l i m i e n t o d e 

lo m a n d a d o e n el " M o t u p r o p r i o " d e 22 d e N o v i e m -

b r e d e 1903 por N u e s t r o S m o . Padre P í o X. 

En n u e s t r o pa lac io A r z o b i s p a l d e M é x i c o á 5 d é F e -

b r e r o d e 190^, f i e s t a del Protomartir M e x i c a n o S a n F e -

l ipe de J e s ú s . 
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